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A Jesus, pelo que me disse como ensino, pelo que ensina sem dizer, pelo que deu de amor, pelo que aceitou e perdoou, pelo que foi, é, e será: Eternidade.


Jesus — Amor, Verdade e Ação —, que nos leva de volta ao Pai.
A meu amado Guru, Jesus, o Cristo,
este livro e todo o meu ser.


			Hermógenes


			








		

			Prefácio


			Oh vós que tendes o intelecto são,
Mirai a doutrina que se esconde
Sob o véu destes estranhos versos!


			(Dante Alighieri, Inf. IX, 61-63, A divina comédia)


		




		

			O momento é agora


			Diante de mim, espalhados sobre a velha mesa, estão a máquina de escrever, antiga companheira de tantas batidas; um jarro de flores e os originais da obra de Hermógenes — Yoga: caminho para Deus. O vento fresco, o cheiro da manhã, um pássaro cruzando o céu, os ruídos da casa. Todo o cotidiano de um amanhecer de domingo numa cidade do interior. E, acima de tudo, embebendo uma presença maior de Algo de que não sei o nome, mas que sinto na carne. E que tenta Se expressar neste teclado, e, quando chega a marcar o papel, já não é o que eu sentia.


			Yoga: caminho para Deus é uma constelação de ideias-forças. Um livro extraordinário, que não tem começo nem fim. É vivo, aqui e agora, a cada instante de uma percepção maior. Numa época em que o artificialismo da vida, a mecanização em vários níveis de nossa existência levam a criatura pelos abismos do sofrimento, estas páginas são um raio de sol, uma brisa fresca para os que se abrasam na dúvida e na falta de sentido de suas existências.


			É prosa. Poesia. É “proesia”. Visando um despertar do homem amadurecido para uma realidade tão patente como este livro que está diante de teus olhos.


			Um conselho, de saída, deve ser dado: se pretendes ler estas páginas como fazes normalmente com revistas e jornais, ou mesmo com os livros que te interessam, é bom deixares de lado a leitura. Vai fazer outra coisa. Não gastes teu tempo e teu dinheiro. O livro ser-te-á completamente fechado. Hermético, piegas. Sem qualquer valor prático. Volta à vida habitual. Mergulha nela. Faz ruído com as tuas palavras. Busca ainda mais sensação no vazio do relacionamento. Sofre. Sofre intensamente, pois. Talvez um dia — quem sabe?! — irás despertar para outra realidade. Então, o mundo se transfigurará. O cotidiano parecerá iluminado por dentro com uma “outra” luz. É a presença viva Daquilo que muitos chamam Deus, por não existir outra palavra que O expresse. Chama-O como quiseres. Pouco importa. Ele é grande demais para ser contido na limitada expressão humana. Não discutamos também se Ele é Cristo, Buda, Maomé, Jeová, Brahma etc. Não importa. Ele é grande demais para se limitar num só aspecto. Mas pequeno demais para ser contido por todas as criaturas. Se não acreditas nisto que falamos, se te julgas ateu ou livre-pensador, também pouco importa. Podes continuar “na tua” enquanto quiseres, pois Ele é misericordioso e não te abandonará por isso.


			Os oito capítulos do livro são estágios de uma realização espiritual, que se inicia quando a criatura se vê diante do Pórtico. É o instante mágico da Conversão. Daquela modificação na estrutura do Ser, que equivale a uma mudança de estado, em termos da Física. Não julgues nunca que este instante está distante. Que deve ser deixado para um momento em que tenhas tempo e menos preocupações. Esse postergar, deixar para amanhã, é uma fuga justificada desse Encontro. O momento é Agora. Já! Neste mesmo instante em que estiveres lendo esta frase. Não há o amanhã. Não dificultes o encontro. Nem te julgues atrasado. Não te mortifiques com tuas limitações e deficiências. O local é Aqui! Não é necessário abandonar o mundo. Ir a terras estranhas. Sentar aos pés dos mestres. É indispensável somente aquela busca do Ser, que Hermógenes nos apresenta como Swadhyaya. A “entrega” (Ishwarapranidhana) nas “mãos” Daquele que nos sustém, mesmo que não queiramos. Essa “disponibilidade”, esse estado de vacuidade, como dizem os budistas, é fundamental para que o Pleno tome posse e voltemos a ser o que sempre fomos e não sentimos: Seus filhos.


			Amigo que me lês, isto não são palavras apenas!


			São coisas tão reais como esta pequenina formiga, que avança cambaleando pelas pétalas desta dália que tenho diante dos olhos. Uma dália que nunca verás como eu a vejo agora, uma dália que é, agora, o centro do mundo, deste universo em que vivemos e temos o ser.


			Quando encontrares o teu Ser verdadeiro, que os hindus chamam de Atman e os cristãos, de Espírito, terás reencontrado Aquilo do qual nunca te afastaste por mais distante que pensaste Dele estar. E O encontrarás em tudo que faças.


			Segue-se Tapas, a Austera Disciplina.


			Em primeiro lugar, uma rápida consideração sobre o que seja Tapas: é uma palavra sânscrita que significa “sacrifício”, e que desperta portanto a noção de sofrimento, de dor. As deformações psicológicas do sentido profundo da palavra são a causa de grande parte do sofrimento humano. Sacrifício é o “sacro ofício”. É Amor. Entrega. A “austeridade” não é perda de liberdade, e sim o reencontro com a espontaneidade de ser. É a antítese do que imaginamos. A “austera disciplina” é a plena expansão de uma vida criativa. É criatividade. Criação na atividade. É o Amor que liberta. Bhakti é Amor. E que é Amor? Quais são suas dimensões? O Amor que se expressa através de Bhakti é aquele que nos leva a mergulhar no Absoluto, perdendo o conceito do “eu” à parte. Não há Amor enquanto há um “eu” para gozá-lo. Vemos que a velha palavra amor, que possui tantos matizes, adquire plena iluminação quando não existe mais o “eu” e os “outros”. Existe só o simples ato de Amar. A fluência. Um rio possui uma nascente e uma foz distante. Se a nascente não se expandir constantemente, num ato de eternamente se dar, nunca existirá o rio, e muito menos a foz. A nascente e a foz são o Rio. É a sua fluência que permite sua existência. Assim também ocorre com todos os seres. Corremos para o Grande Oceano. Somos chamados por Ele a cada instante, na duração de nossas vidas. E não sentimos o apelo. Não sentimos a presença desse movimento irresistível. O milagre acontece quando deixamos fluir nossa existência, não reprimindo Sua ação. Então, mais de nós surgirá. Da fonte que somos brotará uma quantidade maior de água, que correrá densa, compacta, entregando-se, sem distinção, a todos que chegarem com sede às Suas margens.


			Deus Supremo é Amor, Ação e Sabedoria.


			Em qualquer dos caminhos — do Amor, da Ação, da Sabedoria — que, a todos os momentos, estão à tua disposição, poderás encontrá-Lo. Todos eles são, na realidade, um só: Sádhana. Esse caminho é a Prática. É ela a Libertação. Entretanto, entre o amor, a ação e o conhecimento do homem mecânico, condicionado, há um abismo que o separa do verdadeiro Amor, da Ação fecunda e da libertadora Sabedoria do homem atento.


			Este livro, pequeno de porte, é de um enorme Poder de despertar.


			O momento é agora!


			Murilo Nunes de Azevedo
Engenheiro, monge e teósofo 


		




		

			Convite


			... muitos são convidados, mas poucos escolhidos.


			(Mt 22:14)


		




		

			A hora é chegada.


			Se você quiser, pode ficar onde está e como está: a perder tempo.


			Se você quiser, pode continuar inconsciente e sem rumo, sem rota, sem objetivo, perdendo tempo e perdendo-se dentro do tempo.


			O homem desperto, graças às longas experiências decisivas, já elegeu seu rumo, e está irreversivelmente a caminho.


			A viagem redentora é na direção de dentro, dentro de nós. Ali se encontra o Senhor, o próprio Brahman, Ser Absoluto.


			Yoga é o rompimento de grilhões, de condicionamentos e dependência. É libertação.


			Yoga é vitória sobre as trevas. É iluminação.


			Yoga é reencontro com o Ser-Verdade. É divinização.


			Yoga é esforço, luta e vitória.


			É o partir, o caminhar e o chegar.


			Há modos diferentes para vencer distâncias, na estrada para Deus.


			Se o que mais nos afasta de Deus e nos vincula ao mundo é nosso imperfeito amar, é nossa incapacidade para o verdadeiro amor, nosso caminhar tem de ser não contra o mundo, mas a favor de Deus. Será a universalização e divinização de nosso amor que poderá cortar as amarras de servidão e dar-nos, na unificação com o Deus que amamos, a libertação salvadora. A isto se chama Bhakti Yoga.


			Se o que nos tem frustrado a sede de felicidade, e nos tem amargurado e retido é nosso agir egoístico e alienante, nosso caminhar consistirá em divinizar nossa atuação no mundo de Deus, e, assim, unir-nos ao Deus do mundo. A isto se chama Karma Yoga.


			Se o que nos empobrece e amesquinha é a ilusão de sermos antiDeus, padecendo uma distância frustradora imensa, nosso caminhar precisa ser no rumo da sabedoria, buscando a “Verdade que liberta”. A isto se chama Jnana Yoga.


			De um lado, o mau humor, a má ação e o mau conhecimento nos fazem egoístas e sofredores. De outro, o Yoga, como processo integral de divinização do amar, do atuar e do conhecer, é caminho redentor.


			Não é exatamente isto o que Cristo ensinou, exemplificando?


			Ele insistiu: “Amai a Deus sobre todas as coisas e o próximo como a vós mesmos.”


			Ele nos prometeu: “Conhecereis a Verdade, e a Verdade vos libertará.”


			Ele determinou: “Aquilo que quereis que vos façam, fazei vós aos outros.”


			Ele nos acordou com benditos açoites de Sua Verdade. Desafiou-nos a “tomar a cruz” e segui-lo. Foi-nos exemplo perfeito de discernimento (viveka), desapego (vairaya), devoção-amor (bhakti), ação perfeita (karman), sabedoria (jnana), bravura e resignação (tapas), autoentrega ao Pai (Ishwarapranidhana)...


			Eis por que peço a Jesus, o Cristo, que me torne como um shela, que seja meu divino Guru.


			Vamos, você e eu, realizar o Yoga que o Cristo sempre foi e jamais deixará de ser?


			Vamos pedir aos grandes sábios e santos da Índia que nos elucidem sobre o que ainda não percebemos perfeitamente na imortal mensagem cósmica de Jesus?


			Vamos pedir a Jesus, que nos dá amor, nos ajude a entender Krishna, Buda e todos os outros que também ensinaram?


			Vamos romper barreiras, e realizar uma vida ecumênica, no bendito redil do Pastor?


			Vamos, amigo, aprender e praticar, até chegarmos ao Nirvana e podermos dizer: “Eu e o Pai somos Um!”


		




		

			Pórtico


			A CONVERSÃO


			Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida.


			(Jo 14:6)


		




		

			A viagem


			Não sigas a via do mal! Não cultives a preguiça do espírito! Não corras atrás de ideias falsas! Não sejas dos que se atardam no caminho! (Dhammapada 167)


			A viagem tem de ser consciente.


			Viagem inconsciente é aquela que sai em várias direções, sem conseguir chegar a nenhuma.


			É bom lembrar que o tempo é escasso e, perdido, jamais será recuperado.


			A viagem tem de ser voluntária.


			Voluntária é aquela em que, lucidamente, elegemos e assumimos: o rumo, a meta e o método.


			Não há tempo sobrando.


			A hora é chegada.


			Se você quiser, pode ficar onde está, a perder tempo e a ser colhido pela ruína.


			Se você quiser, pode continuar inconsciente, sem rumo, sem rota, sem objetivo, perdendo tempo e perdendo-se no tempo.


			Você está parado? Você está andando sem destino certo? Seu caminhar é saindo, afastando-se, alienando-se, desligando-se, exilando-se, excomungando-se? Ou você, tendo se afastado demais, já começou a querer voltar, a religar-se?


			É a ignorância que faz multidões, nos campos-fantasmas das ilusões, continuarem estagnadas ou saírem, acicatadas pelo gozo ou pela dor, a se desgastarem em andanças sem caminhos, em trágico e alucinante perambular.


			O homem sábio, graças às longas, profundas e decisivas experiências, já elegeu seu rumo, e está irreversivelmente a caminho.


			É sábio por saber por que está caminhando. É sábio porque sabe por onde vai. É sábio por saber onde se encontra, por saber o que ainda é e por vislumbrar o que virá a ser. É sábio por, consciente e voluntariamente, caminhar.


			Em sua ilusão, o ignorante assim pensa: tenho de aumentar meus bens, melhorar minha posição, conquistar poder, ganhar prestígio... Só assim serei feliz. Em seu estúpido sonhar, sente-se seguro por sua religião, que é a única verdadeira; por seu partido, que é o melhor; por sua ideologia, que é a mais respeitável; por seu time de futebol, que é o campeão... E é assim que estanca, ou aprofunda ainda mais sua identificação com o mundo perecível, que ainda mais o consome e exaure, ainda mais o perde e o prende.


			A fascinação do poder, dos haveres, dos afazeres, das crenças que lhe convêm fecha seus olhos e retarda um deslumbrante conhecimento de si mesmo. Suas fragilidades, suas falibilidades, suas inseguranças ficam disfarçadas pelas fugazes vitórias dos instrumentos de seu egoísmo. A miséria existencial continua a existir emboscada e, cedo ou tarde, derrubando os biombos dos engodos, manifesta-se, maltrata, arrasa... trazendo “choro e ranger de dentes”.


			Você gosta de histórias? Então, lá vai uma:


			Vestindo-se para ir dançar, a alma da jovem já era uma festa, antegozando tudo quanto uma festa promete à imaginação e à expectativa dos jovens.


			Nenhuma festa, porém, é somente festa, bem como nenhum luto, somente tristezas.


			Na festa, a jovem gozou estimulantes alegrias, mas padeceu frustrações dolorosas.


			Dançou e sorriu. Foi preterida e chorou. Música e sexo, fumo, drogas e álcool intoxicaram-na, mas não chegaram a disfarçar ou amenizar uma sensação de vazio e inutilidade de tantos decibéis das guitarras, de tantas conversas perversas, de tantos hipócritas e grosseiros galanteios egoísticos.


			Para aquela alma sensível, o tédio e as lágrimas acabaram com a diversão, e, simultaneamente, fizeram-na lembrar-se de sua casa, tão tranquila, tão pura, tão repousante, tão querida.


			Para ela, acabara a diversão, e fez-se a caminho de casa.


			Para os outros, a diversão continuou, dominando-os, fustigando-os, fatigando-os, fazendo-os esquecer o lar.


			Acabei de contar-lhe a história de um despertamento, de uma conversão.


			O mundo — samsara, dizem os budistas — é a festa que diverte. Alguns despertam e, enfastiados de diversão, convertem-se. Os discípulos de Cristo falam de arrependimento como condição para “ressurgir dos mortos”.


			Você ainda se sente feliz na diversão ou já sente o libertador apelo da conversão?


			Conversão é viagem de retorno à “casa”.


			Diversão é viagem de alienação, quando a casa é deixada e esquecida à distância e, na distância, fica perdida.


			Os que se convertem dizem com o Cristo “meu Reino não é deste mundo”.


			Para um desperto, que é o Reino?


			O Reino é a “casa do Pai”. É o próprio Deus. O Deus que os convertidos procuram reencontrar, e os divertidos, que O abandonaram, esqueceram.


			Mas, “onde” está o Reino?


			Ainda segundo o Cristo, dentro de nós mesmos.


			A viagem redentora é na direção de dentro, dentro de nós. Ali se encontra o Senhor, o próprio Brahman, Ser Absoluto, não obstante nossa aparente miséria, nossa aparente imperfeição, nossa aparente pequenez, nossas forças miúdas, nossa reduzida visão.
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